PSEUDO-FUMAÇA ACENDE ANTAGONISMOS SOCIAIS
              Por Gustavo Siqueira                         
                A lei antifumo entrou em vigor no estado de São Paulo em agosto de 2009. Pioneirismo tupiniquim consoante com uma tendência mundial que, paulatinamente, transformou os mitos midiáticos de liberdade, força e independência em vilões sociais. Evasão da nação Malboro. 

                Destaque nas diversas mídias do país para as ações, adotadas pelo governo paulista, de fiscalização e aplicação da lei. Flagrava-se a consumação de multas em ambientes onde antes havia a consumação de cigarros e afins. 
                Tornou-se pauta corrente não somente nas conversas da população diretamente afetada. Arredondaram-se os discursos daqueles que se encontrava em lados opostos do cinzeiro: tendenciosas vozes ouvidas no ímpeto da democracia de segmentação. Reservo-me a liberdade de neste final de parágrafo lançar as farpas de uma imparcialidade intangível, confessando-lhes que nunca estive com cigarros entre os dedos.

                 Conflitou-se a construção de espaços públicos de práticas privadas com públicas práticas de espaço privado. Inseridos nesta arena social, cidadãos de forma isolada ou em agregações verbalizaram argumentos que lhe conferem às verdades pretendidas um relativo absolutismo. 
                 Discursei, intrinsecamente, sobre o início desta teia de debates. Destacar que no Brasil há 24,6 milhões de brasileiros fumantes ou que 17,2 % da população fumam? Verdades que se tecem com significativa conotação. Risquei alguns fósforos de tempo até mostrar-se favorável aos que não aprovam a referida lei. A fumaça da negação justifica-se pelo fogo da polêmica!
                  O bloco dos fumantes segue unido contra o apartheid. Erguem a bandeira de protesto às políticas “abusivas” que objetivam a “exclusão” de uma significativa parcela da população. Cantarolando “É proibido proibir”, eles questionam as estatísticas anti-tabagistas, reprovam o clima de repúdio e preconceito que se instala nos ambientes públicos, denunciam a dissimulada arrecadação de impostos sobre o comércio tabagista e, principalmente, derrubam o mito do fumante passivo.
               É exatamente neste ponto que se esforçam para condenar a atitude dos contrários à fumaça em lugares de socialização. Para isto, utilizam-se da premissa de que não é cientificamente comprovado que a fumaça seria um risco único e direto à saúde dos fumantes passivos. Segundo alguns estudos científicos, uma dieta rica em gorduras saturadas implica um risco de provocar câncer de pulmão maior do que ser fumante passivo¹.   
                Indignados com tanta intolerância, os fumantes exclamam a execração através da internet que proporciona ferramentas que viabilizam seus protestos², visto que em outras mídias inexiste espaço para os que atentam “contra a moral e os bons costumes”.

              É interessante perceber que engrossando os jargões polifônicos dos fora-da-lei, ouvem-se as vozes de apoio dos proprietários de estabelecimentos que tragam o prejuízo financeiro. E para não correr o risco de serem intragáveis, eles acendem o argumento de que uma pesquisa do IBGE³ apontou que o local mais propício à exposição à fumaça produzida pelo consumo de tabaco por terceiros era a própria casa (27,9%). Desta forma, tentam evitar que bares, restaurantes entre outros se tornem desertos demográficos. 

             Utilizo de uma analogia vulgar para exemplificar a máxima de Marx acerca da luta de classes. Em meio a “fumaças do ofício”, parcela significativa dos que são diretamente afetados, garçons, balconistas, atendentes entre tantos mais, acolheram com entusiasmo a referida lei. Esta é mais uma das várias parcelas do todo social.
               Respeitado os méritos da proporcionalidade, os inimigos do cigarro ostentam o direito adquirido de não serem incomodados com uma fumaça não-bem-vinda. E isto não se limita ao zelo pela saúde. Esteticamente não é recomendado para os dentes, cabelo e roupas!
               Os malefícios causados pela nicotina estão estampados nos maços e em propagandas governamentais. Políticos omitem o fato de serem fumantes, pois, segundo os marqueteiros da política, isto cria certa empatia junto aos eleitores. Após ser internado com uma crise de hipertensão, o presidente Lula segue recomendações médicas e tentar evitar suas cigarrilhas. Tal atitude, para os anti-tabagistas, reafirma o mal que o tabaco pode causar.                         

             O Sistema Único de Saúde quantifica o fato. Pontua o gasto público com tratamentos médicos das doenças apresentadas pelos fumantes. Declarada guerra à droga legalizada!  E não faltam ciências que apóiem os xerifes da lei.
               É no exercício da cidadania que reforçamos a dimensão do debate que está em curso. O respeito à liberdade individual, o respaldo das ciências, o direito à saúde pública indiscriminada e a exatidão das estatísticas são diferentemente igualados em suas diferenças argumentativas. Dependência fisiológica? Criminosos de baforadas legais? Inalação indesejada da nicotina alheia? Isto faz a cuca fumaçar!   
¹ http://www.trovoadas.com.br/?p=239. Acessado em 05/02/2010.

² http://www.fumantesunidos.org/ Acessado em 05/02/2010.

³ Pesquisa Especial de tabagismo ( PETAB) realizada pelo IBGE.              

